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COTAÇÕES*

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 27/Jun/16 a 01/Jul/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,65
Médio (*) R$ 5,45 R$ 4,85
Máximo R$ 5,90 R$ 5,10

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL

01/Jul/16
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Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17

Variação
-0,06¼●
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-0,13½●

-0,15¾●

-0,15¼●
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-0,09¾●

Fechamento
11,68¾
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11,33

10,94¼
10,78¼ KÁTIA MARCON / DIVULGAÇÃO / CP

LEITE

Levantamento mostra
14,6% de desistência
DadosdaSecretariada
Agricultura, ainda
parciais, indicamque
quase8 mil produtores
desistiramdo leite

BRUNA KARPINSKI

D
ados preliminares da de-
claração anual de reba-
nho, da Secretaria de
Agricultura (Seapi), in-

dicam redução de 14,6% no núme-
ro de propriedades que traba-
lham com bovinos de leite no Es-
tado. Segundo o levantamento, os
produtores que declararam ter
animais e estar na atividade caí-
ram de 54.546 em 2015 para
46.578 em 2016 — 7.968 produto-
res a menos. O rebanho leiteiro
também teve diminuição de 8,2%
no período, recuando de 1,2 mi-
lhão para 1,1 milhão de cabeças.

A veterinária Daniela Azeve-
do, fiscal agropecuária do setor
de Epidemiologia e Estatística da
Seapi, destaca que, até o momen-
to, foram tabuladas 92% das in-
formações recebidas. A Seapi
tem até o final do mês para lan-
çar todos os dados no sistema. O

levantamento consolidado será di-
vulgado no início de agosto.

A projeção confirma a percep-
ção da Fetag, que vem demons-
trando preocupação com o aban-
dono da produção de leite. “Os
números mostram que a ativida-
de não está dando o retorno que
o produtor espera”, avalia o as-
sessor de Política agrícola da Fe-
tag, Marcio Langer, referindo-se
à diminuição da rentabilidade. As-

sistente técnico estadual da Ema-
ter, Jaime Ries considera que o
número que indica a desistência
de quase 8 mil produtores é coe-
rente, mas entende que o univer-
so a ser considerado é maior que
o do levantamento da Seapi. Pe-
los números de 2015 da Emater,
levantados por metodologia dife-
rente, o Estado tem 84 mil produ-
tores de leite vinculados à indús-
tria e outros 12 mil informais.

O Brasil exportou 411,9 mil to-
neladas de carne de frango em ju-
nho. O volume foi 4,1% superior
ao do mesmo mês do ano passa-
do e fez o país chegar ao acumu-
lado do ano com 2,266 milhões de
toneladas enviadas ao exterior,
um resultado 13,8% superior ao
do primeiro semestre de 2015.
Em receita cambial, no entanto, o

faturamento semestral de 3,3 bi-
lhões de dólares representa uma
retração de 1,24%.

Os embarques de carne suína
in natura foram de 53,3 mil tone-
ladas em junho e de 301,1 mil to-
neladas no ano, com crescimento
de 31,4% e 55,5%, respectivamen-
te, sobre 2015. Os dados foram di-
vulgados ontem pela ABPA.

FRANGO

Após o Ministério da Agricul-
tura (Mapa) informar, em junho,
que os exames complementares
para diagnóstico de mormo se-
rão feitos pelo teste de western
blotting, e não mais de maleína,
a Secretaria de Agricultura (Sea-
pi) encaminhou uma consulta ao
órgão. O objetivo é saber como
proceder nos casos que foram ju-
dicializados. Cerca de 15 diag-
nósticos estão sendo discutidos
na Justiça. Em alguns deles, foi
feito o exame de maleína. “Que-
remos uma orientação de como
devemos proceder para depois
informar a Justiça”, explicou o
titular da Seapi, Ernani Polo. O
exame de western blotting é rea-
lizado pelo Lanagro de Pernam-
buco.

Seapi espera
orientação
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O secretário do Desenvolvi-
mento Rural, Tarcísio Minetto,
reúne-se hoje com autoridades
do Ministério do Desenvolvimen-
to Social e Agrário para buscar
repetir a parceria entre a União
e o Estado na organização da
18ª Feira da Agricultura Fami-
liar da Expointer. A solicitação
é para que o governo federal dis-
ponibilize de R$ 600 mil a R$
800 mil. O evento contará com
220 expositores, menos do que
no ano passado. “Gostaríamos
que fosse mais, mas em função
de não conseguirmos efetivar a
construção do novo pavilhão, te-
mos essa restrição”, comenta Mi-
netto. Em 2015, a agricultura fa-
miliar comercializou R$ 2,2 mi-
lhões durante a feira.

Queixa de produtores é que rebanho leiteiro não vem dando retorno esperado

Exportação cresce 13,8%

O Diário Oficial da União pu-
blicou ontem a resolução do Con-
selho Monetário Nacional que
autoriza a renegociação das dívi-
das de produtores de arroz da
Região Sul que tiveram lavouras
inundadas em municípios que
decretaram situação de emer-
gência ou calamidade pública
desde setembro de 2015. O pra-
zo para o produtor ou cooperati-
va pedir a prorrogação das dívi-
das nas instituições financeiras
vai até 30 de dezembro.

O ministro-chefe da Casa Ci-
vil, Eliseu Padilha, sinalizou a
possibilidade de reativar o Minis-
tério do Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA), extinto em maio pelo
governo do presidente interino
Michel Temer, ontem, em Brasí-
lia. Padilha recebeu representan-
tes de federações e sindicatos
de trabalhadores rurais, além
do presidente da Frente Parla-
mentar da Agricultura Familiar,
deputado Heitor Schuch. “Saí-
mos esperançosos. Parece que
o governo entendeu a importân-
cia da manutenção do MDA pa-
ra as demandas voltadas à agri-
cultura familiar”, disse Schuch.
S e g u n d o o d e p u t a d o , a
reativação deve se confirmar
até outubro deste ano.


